
Quinta-Feira, 29 de Janeiro de 2026

PL articula plano para vender Flávio como versão moderada de
Bolsonaro

"Um Bolsonaro vacinado"

Márcio Eça do rufandobombonews 

Nos bastidores de Brasília, o PL já trata como “tudo ou nada” o projeto presidencial do senador Flávio
Bolsonaro (PL-RJ). A informação é da jornalista Andreia Sadi, da Globo, que revela a decisão do presidente
nacional da legenda, Valdemar Costa Neto, de concentrar todas as fichas na construção da candidatura do
filho mais velho do ex-presidente Jair Bolsonaro.

Segundo Sadi, Valdemar já articula a estratégia de marketing para viabilizar Flávio como o nome do campo
conservador em 2026. A principal linha é apresentá-lo como uma versão mais moderada do pai — nos
bastidores, o rótulo é direto: “o Bolsonaro que tomou a vacina”. A ideia é suavizar a imagem do senador,
afastando-o das polêmicas sanitárias e do discurso mais radical adotado por Jair Bolsonaro nas campanhas de
2018 e 2022, com foco claro em reduzir a rejeição.

Para consolidar o projeto, o presidente do PL também aposta em gestos simbólicos. Um deles envolve o
governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (PL), que deve visitar Jair Bolsonaro na prisão. A visita foi
autorizada pelo ministro Alexandre de Moraes, do STF, e está prevista para esta quinta-feira (29), entre 11h e
13h, no presídio da Papuda.

Além disso, Valdemar projeta um trio de peso como cabos eleitorais para nacionalizar a campanha de Flávio
Bolsonaro: o próprio Tarcísio, a ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro e o deputado federal Nikolas Ferreira
(PL-MG). Na avaliação do comando do partido, o engajamento desses três nomes é decisivo para dar
musculatura política e eleitoral ao projeto presidencial.


